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PALAVRAS DE SEMPRE E DE HOJE 
A. ICE1'10DEL1'ÇÃ.O ltil~ISTERlàL 

Palavras do Ministro 
da Economia 

e Pretenderá saber-se o que va
mos fazer: assegurar o abaste
cimento público, aumentar a pro
dução do que nos é necessário ou 
podermos exportar e tentar possí
vel industrialização do Pais parasa
tistazer imperiosas exigências da co
lectividade. > 

(Do discurso pronunciado no 
acto da posse pelo Minbtro da 
Economia, sr. dr Rafael Duque , . 

Palavras do novo mi
nistro das Finanças 

•Sucedendo ao snr. Presidente 
do Conselho na gerência desta pas
ta, compreendo a dificuldade e a 
importância do facto, embora saiba 
que a situação atual do Ministério 
é felizmente muito diversa da que 
o ilustre Chefe do Govêrno encon
trou em 1928, quando assumiu as 
funções de Ministro das finanças». 

(Do discurso pronunciado no 
acto da posse pelo snr. dr. Co,ta 
Leite (LumbraksJ, novo Ministro 
das Finanças). 

Palavras do anterior 
Ministro da Justiça 

« .•. ainda que passe a viver bas
tante longe deles, não pos~o negar 
que desejarei ver sempre cada vez 
mais perfeitos os serviços em que 
gastei uma parte c!a minha vida. Só 
não ama uma obra quem a não fêz 
ou a fêz por acaso; mas o que se 
criou com trabalho, com entusiasmo 
e com sacrificio, segue-se sempre, 
irresistivelmente.» 

(Do discurso em que o Minis
tro cessante , sr. dr. l\lanuel Ro
drigues, saudou o novo litul11r da 
pasta da Justiça, snr. dr. Adria
no Vaz Serra). 

Palavras do Ministro 
da Justiça 

e •.. Procurei trabalhar na me
dida das minhas fôrças para o a
perfeiçoamento das leis e das ins
titui'ções judiciais e outras que se 
prendem com o serviço da justiça. 
Com os olhos postos neste ideal, de 

coração puro, animado pela mais 
decidida vo!1tade de servir a Nação, 
embora sob o péso de graves res
ponsabilidades-e inspirando-me a 
orientação superior dos chefes ad
miráveis sob cuja direcção todos 
temos a honra de trabalhar-espe
ro que não me fal~ará o estimulo 
nem entusiasmo para uma tarefa 
diante da qual é legitimo vacilar.• 

(Do discurso pronuncia:lo no 
acto de posse pelo novo Minis
tro da Justiça, snr. dr. Adriano 
Vaz Serra). 

Palavras do anterior 
Ministro da Educação 
Nacional 

«Se áquêle que sai são consenti· 
dos, pelas intençÕe!:l que teve e pe
lo que pôde realizar ou concluir em 
projecto, um humano sentimento de 
amor ao que deixou feito e a ambi
ção de ver realizado muito melhor o 
que sonhara-a todos ass~guro que 
parto tranqllilo. > 

(Do discurso em que o Mi
nistro c• ssantc, snr d1. Carnei
ro Pacheco, cumprimentou o no
vo titular da pula da Educação 
Nacional, snr. dr. Mário de Fi
gueiredo). 

Palavras do novo Mi
nistro da Educação Na
cional 

"Tenho n consciência de que é 
pesado o encargo que vo11 assumir. 
Mas torneio por entender que no 
momento que passa a ninguern é li
cito furtar-se a responsabilidades, 
nem mesmo arvorar-se em juiz das 
que deve assumir. 

cO encarrgo é pesado, embora 
seja longo já o caminho percor
rido». 

(Do discurso pronunci:!.clo no 
acto de p· sse pelo novo Minis
tro da Educação Nacionol, snr. 
clr. Màdo de Figueiredol. 

·~) 

HEllOllRtAÇÃO ~·l~IS n:nu" 
Segundo a remodelação miste

rial-o snr. doutor Ad1iano Vaz 
Serra pa~sou a sobra~ar a pasta da 

Justiça em lugar do sr. doutor Ma
nuel Rodrigues, o snr. dr. i\Iário 
de Figueiredo a pasta da Educação 
Nacional em lugar do snr. doutor 
Carneiro Pacheco-e o snr. dou
tor Costa Leite (Lnmbrales) a pas
ta das Finanças, em luglJL' do snr. 
doutor Oliveira Salazar. 

Em vez dos dois l\finistérios da 
Agricultura e do Comercio e Indus
tria foi criado o Ministerio da Eco
nomia, que o anterior Ministro da 
Agricultura, snr. dr. Rafael Duque, 
passou a gerir. 

Foram nomeados também se
te Sub-Secretários de Estado: o 
snr. dr. Trigo de Negreiros-Sub
-Secretario das Corporações, em 
substituição do sr, dr. Rebelo de 
Andrade; o snr. dr. Joaquim Diniz 
da Fonseca-Sub-Secretário da As
sistencia Social; o snr. dr. Luiz Su
pico Pinto-Sub-Secretário das Fi
nançasj o snr. dr. Francisco C"l.eiro 
-Sub-Secretário das Colónias; o sr. 
dr. Lopes de Almeida-Sub-Secre
tário da Educação Nacional; o Prof. 
Engenheiro-Agrónomo snr. André 
Navarro-Sub-Secretário da Agri
cultura; e o Engenheiro sr. Ferrei
ra Dias-Sub-Secretário do Comer
cio e Industria. 

Outros homens. Os mesmos prin
cipias. 

E a Revolução continua. 

·--l§@r· 
o SIGNlflCrna a~ RlMOOEU~ÃO N~C!O :A L 

A remodelação ministerial-hon
roso e simples render-de-guarda em 
que s mudança de homens não cor
responde qualquer mudança de o
rientação e objecti vos-permite-nos 
de certo modo '1.valiar até onde che
gou já a Revolução. E permite-nos 
avaliá-lo-mercê dos dois aconteci
mentos que nela sobretudo avulta
ram: a entrega, por Salazar, da pas
ta das Finanças 'l outras mãos que 
não são a~ :mas-e a criação do l\Ii
nistério da Economia, concentrando 
numa só as antigas pastas da A
gricultura e do Comércio e Indus
tria. 

A revolução continua -mas vai 
adiantada. 

E como acerladamence escreveu 
o editorialísta do «Diario da .Manhã» 
de 29-8-40. 
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«Seria ocíoso preguntar on ex
j)licar porque se fêz esta remodela
ção ministerial. Sabe-se que obede· 
ceu ao leme de Salazar-bem ser
vir a Nação.» 

Xada mais é preciso dizer. 

------···------
De triunfo em triunfo 

Poucas vezes tem sido tão notá
vel o ~umário de um fascículo da 
soberba "Grande Enciclopédia Portugu e
dl e Bra~ilelrao como o é o sumário 
deste fasciculo ú6." que acaba de 
nos chegr ás mãos. Relativo ao mês 
de setembro d~ 19-to, a sua pontua
lidade de aparição é, como de cos-
tume rigorosa. 
· :llluitos grandes artigos, trata

dos pelos maiores nomes da nossa 
cultura e intelectualidade se encon
trnm reu!liclos ne~te fascículo: Cd
la, U tibúria, Celttla, (biologiaJ,Cé. 
h:fa ffoto-eléctrica), Célular (teorifl/, 
Celuloide, Ce/uloJe, Cemitério, Cê-
11a, Cc11Dgrafia, CozozúÍc:o, Ce11s111·a, · 
CmteiCI, Ceutral, (entro, (.epticis-
1110, Cira, Cenz11zica, Cêrco, Ct1'ebe
lo, Cfrrbro, etc., etc. Estes belos 
artigos e outros, amplamente ilus
trndas, ~ão devidos a especialis
tas da categoria dos Profs. l\lendes 
Correia, Celestino da Costa, Cirilo 
Noares, Charles Lepierre, Hornani 
Cidade, I,uiz Sdnvalbach Raul Pro
ença, f\zevedo Gomes, Engenhei
ros, ::.liguei Paiva, J Segurado, Ar
mando de Lucena, João ele Suusa 
Fonseca, Dr. Dias Amado, Prof. 
David Lopes, Prof Barahona Fer
nandes, Tenente-Coronel Raul Rato, 
Coronel :\mérico de Bibar, etc., etc. 
Belas estampas em separado ornam 
o s11rprehendente fascículo. 

l\ào pode, realmente, ter se co
mo possível um maior interesse em 
um só número de uma obra desta 
índole. 

Segundo nos informam, conti
nua a obter o maior êxite o siste
ma de vendas por Pagamentos Sua
ves desta obra, àcêrca do qual in
formam prontamente. a quem lhe 
solicitar, os editores-proprietarios 
Editorial Enciclopédia, Limitada -
Rua do 1\lecrim. 32-Lisboa. 

o .. ~. d 

INSTITUTO NACIONAL DO TRABALHO 
E PREVJDÉNCIA 

Bclt•ga(•ào em B:•aga 
Vão os Organismos Corporati

vos dêst<> Distrito, nos dias 21, 22, 
23 e 24 do corrente, visitar a Ex
posição do ::.r undo Portuguê,; mos
lruario das Glorias cio oito séculos 
de História, que mais do que nun
ca urge relembrar. 

Torna-:se necessário que apro
veitem desta iniciativa o maior nu-

mero possível de trabalhadores pa
ra o que é indíspensavel a colabo
ração das entidades patronais com 
os sindicatos. 

A Delegação do I. N. T. P., cer
ta do alto sentido social que anima 
os Senhores Industriais, espera que 
estes concedam todas as facilidades 
qu~ lhe vão ser solicitadas pelos di
rigentes dos sindicatos Nacionais. 

O DELEGAD0. 

------····----~~-
PELO CONCELHO 

c~\RTA DE VIL1\-CHÃ, to-f940 
CASAl\lENTO. -Com todas as 

cerimônias litúrgicas realisou-se no 
pretérito dia 7 o enlace do nosso 
amigo snr. Albino Gonçalves Neiva 
Junior com a prendada menina Emí
lia de Sá Penteado. A êste acto as· 
sistiu a J. A. C. que dialogou a santa 
missa entoando tambem formosos 
cànticos como preito de gratidão ao 
nubente que foi presidente desta 
secção desde o seu inicio. No mo
mento próprio o Rev. pároco fez 
aos noivos uma brilhante alocução. 
Terminada a cerimônia na Igreja o 
noivo ofereceu aos membros da J. 
A. C. um mimoso copo de agua de 
despedida no Salão das Juventudes 
<lutante o qual falou o seu irmão 
Valentim Neíva que em nome dos 
camaradas lhe agradeceu todos os 
serviços prestados. O presidente a
gradeceu muito comovido. Depois o 
grande cortejo nupcial dirigiu-se pa
ra casa do nubento onde s·1 realisou 
um opíparo almoço que foi muito 
concorrido: entre os convivas des
tacamo'> o Rev. Pároco, o Snr. Al
p1)Ím, gerente da tábrica dos galegos 
em Viana do Castelo, o snr. Clau
dino de Sá e filha, o snr. Portela e 
esposa, áe Gandra, etc., etc. Aos 
brindes falaram os snrs. P.e Carlos 
Martins de Lima, Valentim G. Nei
va e P.e Pires Afonso. 

A cebandada, depois de feitos al
guns grupos fotográficos, fez se ás 
16,30 com saudades dumas horas 
tam alegres que tam depressa pas
saram. O Rev. Senhor P.e Anselmo 
Boaventura Rego, Conde de .l\fadin
ba, parente do noivo, impossibilita
do de tomar parte, fez-se represen
tar pelo Pároco desta freguesia. Os 
noivos receberam muitas cartas de 
felicitações assim como numerosas 
ofertas. V. N. 

----···-------
PRAIA DE FÃO 

IO de S3tcmbro 

A :NOSS .l Pllil.l.l 
:\luitas e lindas são as praias de 

Portugal. Porém, entre elas surge 

como estrela de maior brilho a nos· 
sa linda praia. Os bens com que a 
n a tu r e z a a d o t o u s ã o nela 
mais sedutore~ do que em qualquer 
outra praia. A nossa praia está re
servado um largo futuro e Fão, ter
ra pequenina mas cheia do encan· 
tos, vai-se tornando conhecida mêr
cê da praia que possui. A nova a
venida para a Bonança muito veio 
beneficiar a nossa praia e ela será 
vital para o seu desenvolvimento. 
Precisamos, pois, de tornar essa A
venida naquela arteria de que de 
tacto a nossa praia necessita. Este 
ano a concorrencia e frequencia da 
nossa praia aumentou imenso. }nu
meras e distintas familias estão en
tre nós e Fãa orgulha-se de saber 
receber os seus ilustres hospedes. 
A nossa colonia balnear é olhada 
com carinho e dedicaçfto e nós des
de há muito que nos habituamos a 
ver nos nossos banhistas filhos de
dicados da nossa terra. De facto eles 
vem merecem a maior das considera
ções e da nossa estima. São eles que 
de maneira verdadeiramente dedicada 
fazem o maior reclamo da nossa ter
ra como praia. São eles que nesta 
época vêm dar movimento ao tor
rão em que nascemos e que eles já 
-se habituaram, também, a querer e 
a <leíender como filhos queridos. 
Honra, pois, á nossa colonia balne.1r 
e nos filhos dedicados de Fão, os 
nossos ilustres hospedes encontram, 
em cada um, um verdadeiro ami-
go. 

e. 

P1•nprit"l1ul•~ indo~

dostrlnl 
Foi publicado, ha dias, no nDia

rio do Governo», (r.ª serie) o de
cretn pelo Mínisterio do Comercio e 
Jn,lustria, que promulga o Código 
da Propriedade Industrial. 

------···------
Pese a dt' sa hn eles 
No rio Lima, em Ponte-da-Bar

ca, junto ao Poço de Britelo, foram 
pescados dois salmões, pesande 9 
quilos, cada, sendo vendidos por 
140$00. 

Porque se não faz o repovoa
mento desta e;;pecie no nosso Cá
vado? Era pensar nisso e pedir a 
quem de direito esse boneflcio para 
o nosso rio e para os pascadores de 
tão saboroso peixe. 

----····-------(;'ompartieipaeão do 
Estadu 

O snr. l.linistro das Obras Pu· 
blicas concedeu, por intermé lio do 
uFundo do Desempreg:»>, á Cama· 
rn Municipal deste concelho, p.:tra 
obras, a quantia <le 3.000~00. 
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Colégio Franco-Lusitano 
ESPÓSENDE 

Fund~c!o em 1923 
TEM OBTIDO SEMPRE BONS RESULTADOS ' 

Autorizado especialmente para 
os dois sexos. 
Internato, semi-internato e externato. 

Ensina-se: Instrução primária
Ad!'llissão aos Liceus -Curso Liceal 
(!.º e IL° Ciclos)-.Música e Lavores. 

Os internos são tratados como 
em família, tendo boa higiene, ali
mentação sactia, educação religiosa 
e cuidada educação moral e cívica. 

As aulas reabrem no dia 9 de Outubro 
Para informações, 
dirigir-se à directora: 

~. 'lf.e'lie jdesfre Vieira. 
------...... :o>------

CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE 
ESPOSENDE 

EDITAL 
( Numero· 'ª) 

Convocação do Cun
se]ho Municipal 
Padre Manuel Martins 

de Sá Pereira, Presidente 
da Carnara Munkip;1l do 
Concelho de Esposende: 

Usando da faculda1ie 
que me confere o art.º 31 
do Codigo Administrativo, 
convocu os vogais do Con
selho Municipal deste Con
celho, a reunirem extraor
dinariamente no Edificio 
dos Paços do Concelll0 e 
Sala das Sessões da Cama
ra no dia 20 do corrente 
mês, pelas Hi: horas, para 
cumprimento do § unico 
do art.º 602 do citado Co
digo. 

1 ara os efeitos legais, 
se publica o presente que 
vai ta.nbem ser afixado 
nesta Vila nos lagares do 
costurne. 

Camara Municip~l do 
Concelho de l~sposende, 11 
de Setembro de 1940. 

· E eu, Ántonio Vilas 

Boas Almeida Abreu, Che
fe da Secretaria da Cama
ra o subscrêvo. 
O Presirlante da Camara, 

(a} P. • Manuel Martins de Sá Pe
reira. 

Anuncio com 88 linhas, publicado no •O ES
POZEN DENSE», de-3-8-1940 

------· -----
COMARCA DE ESPOZENDE 

( Secretaria ) 

ANUNCIO 
( 2.ª publicação ) 

Por este se anuncia que 
até ao dia 15 do corrente, 
pelas 1 t horas, em que se 
procederá á abertura pu
blica no Tribunal Judicial, 
se recebem propostas em 
carta fechada para a ven
da judicial, do usufruto 
dos predios a seguir indi
cados, penhorados nos au
tos de execução po1· cus
tas e sêlos que o Digno 
Agente do Ministério Pu
blico move contrn Engrá
cia Dias. viuva. da fregue
sia de Apulia, desta cumar
c:1, por este j uizo e 3. ª 
Secção. 

1.º 
O usufruto de uma 

casa terrea com cobertos, 
cortes de gado, eira, pôço 
e eirado de lavradio com 
ramadas de vinho, no lu
gar da-Igreja-freguesia 
de Apulia, descrita na Con
servatoria sob o n.º 6606, 
a fls 153 v.º do L.º B, 17. 

2.º 
O usufruto de um cam

po de lavradio no sitio da 
-Bouça de Riba-fregue
sia de Apulia, descrita na 
Conservatoria sob o n.º 
6607 do Livro tl, 17. 

3.º 
O usnfrnto de uma to

madia de areia, no sitio 
da Fonte da Senlwra-fre-

guesia de Apulia, descrita 
na Conservatoria sob o n.º 
6608, a fls. 154 v.º do 
L, B. 17. 

4.º 
O usufruto de uma 

casa térrea para guardar 
utensiJios, sita 11a Praia 
da Couve - freguesi8. de 
A pulia, descrita na Con
servatoria sob o n. º 661 O, 
a fls. 155 v.º do Livro B, 
17. 

5.º 
O usufruto de três 

quintas partes de uma 
leira de mato no sitio do 
Pombal-freguesia de A
pulia, descrita na Conser
vatoria sob '' n.º 6609 a 
fls 155 v.º do Livro 8, 
17. 

6.º 
O usufruto de noventa 

e nove cento e sessenta e 
seis ávos de uma leira de 
lavradio no sitio da-Bou
ça de Baixo- freguesia de 
A pulia, descri tu na Con
servatoria, s11b o n. º 7833, 
a fls. 172 do Livro 20. 

A despesa da adjudi
cação, fica1·á a cargo do 
proponente o qual depo
sit:-irá no acto as custas 
provaveis e um decimo 
d.o produto da importan
cia. 

Espósende, 'i: de Sete~
bro de 19i0. 

O Juiz de Direito, 
I. 

0 Substituto 

(a) Joaquim Torres da Costa Reis 

O Chefe da 3.ª Secção 
FredericJ José da Funseca _____ ... ____ _ 
António Abreu 

ADVOGADO 
La:r~o d.o Oo:r:rei.o 

ESPOSENDE 


